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9 
Anexos 
 
Anexo 1  
Questionário da Unidade de Pesquisa 1 

 USO DA SIMULAÇÃO EMPRESARIAL  
(JOGOS DE EMPRESAS) COMO MÉTODO DE ENSINO 

 

Prezados Senhores,  

O mestrando Ricardo Luiz Casella Dugaich. regularmente matriculado no Curso de Mestrado em Administração de 
Empresas de PUC-Rio sob número 0212549, com ênfase na área de Organização e Planejamento, está elaborando 
sua dissertação de mestrado cujo tema é Jogos de Empresas e Planejamento Estratégico: a estudo sobre relação 
entre os simuladores empresariais a os paradigmas estratégicos vigentes, sob orientação Profa. Teresia Diana L. 
V. A. de Macedo-Scares. Peço seu apoio, subsidiando-o com as informações necessárias. 

Agradecendo a atenção. coloco-me a disposição para os contatos necessários.  

Atenciosamente. 
Coordenação de Pós-graduação em Administração de Empresas 

 

 

Rua Marques de São Vicente, 225 
Gávea - 224xx-000 - Rio de Janeiro RJ 
Tel: (021) 3114-1414 
www.puc.rio.br 

  

 
 

1. Curso  

Administração Ciências Contábeis 

Economia Outros  

2. Nível  

Graduação Especialização 

Mestrado - Stricto-Sensu Pós-Graduação - Lato-Sensu 

MBA Doutorado  
3. O Sr(a) utiliza Simulador Empresarial em seus cursos?   
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Sim      Não 
4. O Simulador Empresarial utilizado é (são)  

Comercial Industrial Serviços 

Financeiro Marketing Outros   

5. A(s) forma(s) de aplicação desse simulador é (são):  

Controle Manual do Coordenador Somente Abordagem Conceitual 

Jogos Lúdicos Software   

Outros     
 

6. O foco da aplicação dessa ferramenta está no aprendizado de:  

Práticas Contábeis   Gestão Econômica 

Planejamento Estratégico   Gestão Financeira 

Administração de Materiais  Liderança e Tomada de Decisão 

Recursos Humanos  Outros    

7. Existe alguma relação entre os conceitos teóricos aprendidos em sala de aula com a aplicação 
desses simuladores?  

Sim      Não 

Em caso afirmativo, de que forma se processa essa relação? 

 

8. Na sua opinião qual a eficiência da utilização dos Simuladores Empresariais como ferramenta 
didática e pedagógica:  

Péssimo Ruim Regular Bom Ótimo  

9. Faça uma avaliação sobre a utilização de Simuladores Empresariais como ferramenta didática  
e pedagógica. 
 

 

Enviar Pesquisa
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MAPA DE RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO DA UNIDADE DE PESQUISA 1 
 Nível S/N Com Ind Serv Fin Mkt Out Man Conc Lúd Soft Out Cont Econ Est Fin Mat Lid RH Out Rel. Aval 
GRAD N                                           
GRAD N                                           
GRAD N                                           
GRAD S X     X X         X         X   X     S OTI 
GRAD S   X X       X             X     X     S BOM
GRAD S           X X     X   X   X X X X X   S REG
MBA N                                           
MBA N                                           
MBA N                                           
MBA N                                           
MBA S X           X         X X X X   X   X S OTI 
MBA S         X         X       X           S OTI 
MBA S           X       X     X X X   X     S OTI 
MBA S X X               X   X X X X X X X   S OTI 
MBA S   X         X         X     X X   X   S OTI 
MBA S   X               X   X               S OTI 
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout N                                           
Mest/Dout S X X X             X             X   X S OTI 
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Mest/Dout S   X               X       X   X       S BOM
Mest/Dout S       X             X X   X X   X     S BOM
Mest/Dout S         X       X         X           S BOM

 

 

LEGENDA: 

 
Questão       

2 Graduação MBA Mestrado / 
Doutorado 

   

3 S/N – Sim ou Não      

4 Com – Comercial Ind - Industrial Serv – Serviços Fin – Finanças Mkt - Marketing Out - Outros 

5 Man - Manual Com - Conceitual Lud – Lúdico Sof - Software Out - Outros  
6 Cont – Contábeis Econ – Economia Est – Estratégia Fin – Finanças Mat - Materiais Lid - Liderança 

 RH – Rec 
Humanos 

Out - Outros     

7 Rel - Relação      
8 Aval - Avaliação      

 

OBS – Todos os questionários respondidos foram oriundos do curso de Administração 
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Anexo 2   
Questionário da Unidade de Pesquisa 2 

 
Escola Construtos Resposta Justificativa 

 Mudar a preferência dos 
clientes.   

 A demanda dos produtos 
sofre impacto em função 

da sua distribuição. 
  

 Suscetível a alterações na 
legislação vigente   

 Suscetível a alterações na 
taxa de juros   

Design Suscetível a alterações na 
taxa de câmbio   

 Possibilidade de adoção 
de novas tecnologias   

 Possibilidade de alteração 
de preços   

 Alteração na participação 
de mercado   

 Geração de novos 
produtos   

 Alteração na cadeia de 
suprimentos   

 Comprar de vários 
fornecedores   

 Atingir novos mercados   

 Possibilidade de investir 
em P&D para melhorar o 
desempenho da empresa. 

  

 Desenvolvimento de 
pessoal   
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Escola Construtos Resposta Justificativa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Planejamento 

A responsabilidade por 
todo o processo de 
concepção do plano 

estratégico é do 
executivo principal da 

empresa. 

 

 

 Os objetivos da empresa 
são prefixados antes do 

início da simulação. 
  

 Os programas e ações da 
empresa são detalhados.   

 O orçamento da 
empresa é detalhado.   

 A avaliação das ações 
da empresa é feita por 
meio de uma auditoria. 

  

 
São feitas previsões para 

condições futuras 
(criação de cenários). 

  

 A operacionalização da 
estratégia é 

mecanicamente 
programada. 

 
 

 Conceber um plano 
formal de ações.   

 Quantificar as metas 
através de formas 

numéricas. 
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Escola Construtos Resposta Justificativa 

 Ameaça de novos 
entrantes   

 Diferenciação de 
acesso aos canais de 
distribuição entre as 

empresas participantes 

 
 

 Influência de políticas 
governamentais   

 Comercialização de 
produtos diferenciados 

entre cada uma das 
empresas participantes 

  

 Competição entre 
empresas para a venda 
de produtos similares 

  

Posicionamento 
Vendas concentradas 

dos produtos para 
determinados clientes 

  

 Vendas efetuadas em 
grandes volumes   

 Comercialização de 
produtos padronizados   

 O mercado é sensível a 
preço.   

 O mercado é sensível a 
propaganda.   

 
Os compradores 

apresentam uma ameaça 
plausível de se 

integrarem na retaguarda 
para fabricarem eles 

mesmos os produtos do 
setor. 

  

 Empresas participantes 
podem escolher seus 

fornecedores e clientes. 
  

 Ameaça de produtos 
substitutos   

 
Competição por preços 

entre as empresas 
participantes 

  

 Competição por planos 
de marketing entre as 
empresas participantes 

  

 Lançamento de novos 
produtos   
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Escola Construtos Resposta Justificativa 

 Geração de estratégia 
dominada pela busca 

ativa de novas 
oportunidades 

 
 

 
 
 
 
 
Empreendedora 

O poder estratégico 
está centralizado nas 
mãos do executivo 

principal. 

 

 

 Geração da estratégia 
é feita em “grandes 
saltos” para frente, 
frente à incerteza. 

  

 
 
 
 
 

Ter o crescimento 
como meta dominante  

 

 

Escola Construtos Resposta Justificativa 

Cognitiva    

 

Escola Construtos Resposta Justificativa 

 
 
 
 
Aprendizado 

Todos os participantes 
da empresas podem 

participar de soluções 
estratégicas. 

 

 

 Experiências passadas 
podem interferir em 

decisões futuras. 
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Escola Construtos Resposta Justificativa 

 
 
 
 
 
 
 
 

A formação da 
estratégia é moldada 

pelo poder e pela 
política. 

 

 

 O plano estratégico 
emerge sob a influência 

de conflitos. 
  

Poder Para a formação da 
estratégia são 
consideradas 

características 
individuais: sonhos, 
ciúmes, medos etc. 

  

 O desenho estratégico é 
influenciado pelo poder 
micro: jogo de política 

interna através de 
persuasão, barganha. 

 

 

 O desenho estratégico é 
influenciado pelo poder 
macro: jogo de política 

externa; através de 
manobras estratégicas, 

bem como de 
estratégias coletivas em 
várias espécies de redes 

e alianças. 

  

 As estratégias podem 
resultar de um processo 

individual, assumem 
mais a forma de iludir 
do que de perspectivas 

estratégicas. 
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Escola Construtos Resposta Justificativa 

 A formação da 
estratégia é um 

processo de interação 
social. 

  

Cultural 

A estratégia é definida 
como perspectiva 

enraizada em intenções 
coletivas, mesmo que 

não consciente. 

  

 Cultura e ideologia 
tendem a encorajar a 

perpetuação da 
estratégia predefinida. 

  

 

Escola Construtos Resposta Justificativa 

 A estratégia é dada 
como um processo de 

reação ao meio 
ambiente. 

  

 Considerar a 
organização como um 

organismo passivo. 
  

 
 

Ambiental 

A formulação da 
estratégia é reduzida a 

um processo de 
espelhamento do 

ambiente. 

  

 A organização deve 
responder a forças de 
mudança do ambiente 

ou será eliminada. 

  

 A liderança é o 
elemento que deve ler 

as mudanças 
ambientais e garantir a 
adaptação adequada. 
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Escola Construtos Resposta Justificativa 

 
 
 
 
Configuração 

Os planos estratégicos 
são interrompidos por 

algum processo de 
transformação na 

organização. 

  

 Períodos de 
transformação podem 
se ordenar ao longo do 
tempo em mudanças 

estratégicas 
padronizadas. 
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Anexo 3  
Teste Exato de Fisher/Int. de Credibilidade Bayesiano 

 
 

O teste exato de Fisher é uma alternativa ao teste Qui-quadrado de 

homogeneidade em situações de amostras pequenas. Ambos são utilizados para 

testar associação de variáveis discretas ou categóricas com o objetivo de verificar 

se uma variável aleatória se comporta de modo similar, ou homogêneo, em várias 

subpopulações.  

No caso desse estudo, o interesse é testar se o uso de simuladores 

empresariais é homogêneo em três diferentes níveis de formação acadêmica. 

O procedimento do teste é baseado nas seguintes hipóteses: 

H0: O percentual de uso de simuladores empresariais nos três níveis de 

formação acadêmica é homogêneo. 

Ha: O percentual de uso de simuladores empresariais não é homogêneo em 

pelo menos um dos três níveis de formação acadêmica. 

O teste é formalizado com o cálculo do p-valor, ou nível descritivo, ou 

probabilidade de significância, que consiste na probabilidade de ocorrer eventos 

menos prováveis ao observado na amostra sob a hipótese H0. 

Geralmente, valores altos do p-valor indicam que não temos evidências 

para rejeitar a hipótese H0. E usualmente, rejeita-se H0 para p-valor inferior a 5%. 

O p-valor observado para testar H0 foi de 14.93%, indicando que não temos 

evidências para rejeitar a hipótese de homogeneidade do uso de simuladores 

empresariais entre os níveis acadêmicos. 
 

Intervalo de Credibilidade Bayesiano 

 

Segundo a metodologia bayesiana,  o conceito de probabilidade é visto 

como uma medida de incerteza, ou credibilidade, ou grau de confiança para um 

determinado evento. 

O intervalo de credibilidade bayesiano consiste em um método de 

estimativa para um determinado parâmetro aleatório, por uma região de 

credibilidade que contenha uma massa substancial de probabilidade a posteriori. 
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Por exemplo, considerando a população de instituições que utilizam 

simuladores empresarias, seja de interesse encontrar uma estimativa por intervalo 

para a proporção dessas instituições que utilizam o simulador com foco de 

aplicação em Estratégia, com credibilidade para esse intervalo de 90%.  

A princípio, ou a priori, sabe-se que essa proporção é um número 

equiprovável entre 0 e 1 e não temos evidências, a não ser a dos dados, para supor 

algo diferente. Então, diz-se que a distribuição a priori dessa proporção é 

uniforme no intervalo (0,1). 

A observação de que 9 (69.2%) das 13 instituições adeptas ao uso de 

simuladores tenham foco de aplicação em estratégia induz a correção da 

distribuição uniforme, a priori, para uma outra distribuição que atribui maior 

credibilidade a valores não muito afastados de 69.2%. Essa nova distribuição, 

composta pelo conhecimento inicial a priori e a informação da amostra é 

conhecida como distribuição a posteriori. 
 
 
 Gráfico A1.1 – Comparação da distribuição a priori e a posteriori 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O cálculo da distribuição a posteriori para a proporção de interesse após a 

observação dos dados é feito segundo a fórmula de Bayes: 

h(θ|x) =    f(x|θ)h(θ)      ; 0 < θ < 1.       θ|x ~ Beta (x+1, 13-x+1). 

            ∫ f(x|θ)h(θ)dθ 

Onde: 

 

0

0.5

1

1.5

2

2.5

3

3.5

0.01 0.08 0.15 0.22 0.29 0.36 0.43 0.50 0.57 0.64 0.71 0.78 0.85 0.92 0.99

Distribuição a priori 

Distribuição a posteriori 
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θ: proporção dos adeptos de simuladores empresariais que têm como foco de  

aplicação em Estratégia. 

h(θ): distribuição a priori para θ, uniforme em (0,1). 

 x: variável aleatória para o número de instituição que aplicam o simulador 

com foco em estratégia, na amostra são 9 instituições (x = 9).          

f(x|θ): distribuição para a variável aleatória x, supondo conhecido o parâmetro 

θ. 

Nesse caso, x|θ ~ Bin (13, θ). 

∫ f(x|θ)h(θ)dθ: Constante de padronização. 
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Anexo 4  
Relatórios emitidos pelo Simulador Comercial – Bernard 
Sistemas 
 
 Relatório Coletivo 1 
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Relatório Coletivo 2 
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Relatório Individual 
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Folha de Decisões 
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Gazeta Comercial 
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Anexo 5  
Relatórios Emitidos pelo Simulador Plancontrol  
 
Atualidades Econômicas 
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Balanço Patrimonial 
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Demonstrativo de Resultados 
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Comparação dos Concorrentes no Trimestre 
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Placar das Empresas 
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Anexo 6  
Simulador Mercosul - Regras do Leilão 
 

Todos os pretendentes a comprar as empresas oferecidas no Leilão, 

recebem um relatório, com análise financeira do último ano de atuação das 

empresas em questão. Está indicado no relatório o preço mínimo e máximo de 

compra. 

Como os cálculos a serem efetuados são inúmeros, foi desenvolvido um 

software que simula o primeiro período de atuação de cada candidata, como se os 

pretendentes houvessem comprado cada uma delas. 

As simulações das eventuais compras, podem ser gravadas e distribuídas 

via internet através do próprio software, para que pessoas do mesmo grupo dos 

pretendentes possam trocar informações entre si. 

 

 No dia do Leilão, os participantes deverão entregar ao Leiloeiro, um 

ofício, um para cada empresa de se deseja adquirir, contendo: Identificação do 

Licitante, da empresa que se deseje adquirir e o valor proposto de compra.  

 

 O Leiloeiro anunciará empresa a empresa a ser Leiloada. Os interessados 

deverão entregar o ofício com a proposta da empresa anunciada.  

 

 Encerrado o prazo de entrega de propostas para uma determinada empresa, 

o leiloeiro analisará os ofícios dos licitantes interessados.. Caso a diferença de 

preços entre o primeiro e segundo colocados seja igual ou superior a 20%, será 

considerado vencedor o licitante que ofereceu o maior preço discriminado no 

Ofício. Caso essa diferença seja inferior a 20%, o leiloeiro iniciará imediatamente 

um leilão aberto entre os dois primeiros licitantes. Será vencedor o que oferecer 

o maior preço. 

 Uma vez adquirida uma empresa, o licitante vencedor não mais poderá 

participar do resto do leilão. 
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 Se não houver licitantes interessados em uma determinada empresa, esta 

será automaticamente retirada do leilão, e o leiloeiro passará a leiloar uma 

próxima empresa. 

 

 O leilão será encerrado assim que todas as empresas forem leiloadas ou 

retiradas por falta de oferta. 

 

 Lance Mínimo: 80% do Patrimônio Líquido 

 Lance Máximo: Aporte de Capital feito pelos acionistas 

 

Observação: Para aplicações à distância o Leiloeiro é substituído por 

Instrumento Eletrônico, tal como: Chat. As informações neste caso serão 

prestadas antecipadamente ao evento. 
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Anexo 7  
Simulador Mercosul - Custos Unitários de Aquisição 

 
 

Custos unitários de aquisição dos modelos entregues nas áreas geográficas, 

já incluindo o custo de transporte dos fabricantes até o depósito da unidade de 

negócios. 

 
 Estado 

SP 
Argentina Uruguai 

Paraguai 
Chile 

Brasil Sul Brasil 
Sudeste 

Brasil Centro 
Oeste Norte  

Nordeste 
MODELO   

M14 1.400 1.900 2.000 1.700 1.600 1.750
M15 1.700 2.200 2.300 2.000 1.900 2.050
M16 2.000 2.500 2.600 2.300 2.200 2.350

   
M24 1.600 2.100 2.200 1.900 1.800 1.950
M25 1.900 2.400 2.500 2.200 2.100 2.250
M26 2.200 2.700 2.800 2.500 2.400 2.550

   
G14 1.600 2.100 2.200 1.900 1.800 1.950
G15 1.900 2.400 2.500 2.200 2.100 2.250
G16 2.200 2.700 2.800 2.500 2.400 2.550

   
G24 1.800 2.300 2.400 2.100 2.000 2.150
G25 2.100 2.600 2.700 2.400 2.300 2.450
G26 2.400 2.900 3.000 2.700 2.600 2.750

   
E14 1.800 2.300 2.400 2.100 2.000 2.150
E15 2.100 2.600 2.700 2.400 2.300 2.450
E16 2.400 2.900 3.000 2.700 2.600 2.750
   
E24 2000 2500 2600 2300 2200 2600
E25 2300 2800 2900 2600 2500 2900
E26 2600 3100 3200 2900 2800 3200
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Anexo 8  
Simulador Mercosul - Dados Financeiros 
 
 

 Compra da empresa 
Para a aquisição de uma empresa no leilão, o grupo multinacional colocará  à sua 
disposição um valor correspondente, que será oportunamente informado. Caso o 
preço de aquisição seja inferior ao montante em questão, o valor remanescente 
será incorporado ao Caixa e ao Capital da empresa adquirida. 
 
 

 Abertura de novas UENs 

O capital mínimo para a abertura de novas UENs varia de acordo com a 
localização escolhida, conforme tabela abaixo: 
Região geográfica     Capital mínimo (em $) 
São Paulo      5.000.000 
Argentina      5.000.000 
Uruguai, Paraguai e Chile    4.000.000 
Sudeste do Brasil                       4.000.000    
Sul do Brasil                              3.000.000   
Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil           3.000.000      
 
 

 Empréstimos bancários 
As taxas de juros cobradas pela rede bancaria,  variam em função do risco 
calculado sobre o grau de endividamento da unidade de negócios, bem como da 
região geográfica onde ela está localizada. 
 
Os juros são trimestrais, e podem ser alterados a qualquer momento em 
função da situação econômica onde a unidade de negócios está situada. 
 

 Estado SP Argentina Uruguai 
Paraguai Chile

Brasil Sul Brasil Sudeste Brasil Centro 
Oeste Norte  

Nordeste 
Endividamento       
Ate 20% do Capital      15 %      12 %      12 %      15 %      16 %       17 % 
De 21% a 40%      17 %      14 %      14 %      17 %      18 %       19 % 
De 41% a 60%      20 %      17 %      17 %      20 %      21 %       22 % 
Acima de 60%      25 %      22 %      22 %      25 %      26 %       27 % 
 
 

 Taxa de desconto de duplicatas 
As taxas de desconto de duplicatas são 3% inferiores às taxas vigentes dos 
empréstimos bancários e variam, também, conforme o nível de endividamento e a 
localização geográfica da unidade de negócios.  
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 Custo de alteração  
É o custo unitário a ser adicionado à diferença entre o custo de aquisição do novo 
modelo e do modelo anterior. O custo de alteração varia conforme a região 
geográfica em que a unidade de negócios está localizada. 
 

Estado SP Argentina Uruguai Paraguai 
Chile 

Brasil Sul Brasil 
Sudeste 

Brasil Centro Oeste 
Norte  Nordeste 

100 180 200 170 150 200 
 

 Despesas de aluguel 
As despesas de aluguel variam em função do tipo de instalação física escolhido 
para a unidade de negócios: 
 

 Estado SP Argentina Uruguai 
Paraguai Chile 

Brasil Sul Brasil 
Sudeste 

Brasil Centro Oeste 
Norte  Nordeste 

1-Pequeno 30.000 36.000 33.000 27.000 28.500 24.000
2-Médio 75.000 90.000 82.500 67.500 71.250 60.000
3-Grande 120.000 144.000 132.000 108.000 114.000 96.000
 

 Despesas com mão de obra administrativa 
As despesas com pessoal dependem do tamanho da instalação física (que inclui o 
número de funcionários administrativos), e da qualificação desejada dos mesmos.  
 
Qualificação dos recursos humanos 
 
7. Maioria com 2° Grau. 
8. Chefias com formação superior e funcionários com 2° Grau. 
9. Maioria com curso superior. 

 Estado SP Argentina Uruguai 
Paraguai Chile 

Brasil Sul Brasil 
Sudeste 

Brasil Centro Oeste 
Norte  Nordeste 

17 36.000 43.200 39.600 32.400 34.200 28.800 
18 48.000 57.600 52.800 43.200 45.600 38.400 
19 78.000 93.600 85.800 70.200 74.100 62.400 
27 72.000 86.400 79.200 64.800 68.400 57.600 
28 90.000 108.000 99.000 81.000 85.500 72.000 
29 108.000 129.600 118.800 97.200 102.600 86.400 
37 120.000 144.000 132.000 108.000 114.000 96.000 
38 144.000 172.800 158.400 129.600 136.800 115.200 
39 168.000 201.600 184.800 151.200 159.600 134.400 

 
As despesas que aparecem a seguir são trimestrais, e já incluem todos os encargos 
trabalhistas decorrentes. 
 
O dígito "17” significa, por exemplo, que a unidade de negócios possui uma 
instalação pequena, com funcionários administrativos de formação prioritária de 
2° grau, e tendo um custo trimestral de $36.000. 
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 Veículos 
Preço de Aquisição de Veículo Novo $ 32.000 

$  8.000/ano  Depreciação linear em 4 anos 
$  2.000/trimestre 

Número de dias de trabalho por período 75 dias 
Número médio de viagens por dia 1 
Número de entregas por viagem 3 
Entregas totais por período em ritmo normal  225 
Entregas totais por período em ritmo expresso 200 (aproximadamente) 
Salário total por período (Motorista e Ajudante) $ 6.000 
Manutenção do Veículo por período $ 6.000 
Custo Transporte  terceiros/ unidade em ritmo 
normal 

$ 80 

 
 Custo de Estocagem 

Ao final de cada trimestre, os produtos adquiridos e não vendidos terão um custo 
de estocagem de $ 200 por unidade estocada.  
 

 Reforço de Pedido 
Os produtos adquiridos como reforço de pedidos possuem um custo unitário mais 
elevado de acordo com a tabela a seguir: 
Estado SP Argentina Uruguai 

Paraguai 
Chile 

Brasil Sul Brasil 
Sudeste 

Brasil Centro 
Oeste Norte  
Nordeste 

20% 40% 30% 20% 20% 30% 
 

 Despesa de manutenção da carteira de varejistas 
Despesa de $ 150 por período, para cada varejista atendido pela unidade de 
negócios.  
 

 Remuneração dos vendedores 
A ajuda de custo trimestral é de $ 3.000 por vendedor, incluindo todos os 
encargos trabalhistas. 
 

 Despesa de manutenção da rede de Assistência Técnica 
Para cada unidade de negócios, há uma despesa fixa de $ 21.000 por período, 
além de uma despesa variável de $ 3.600 por período, para cada oficina autorizada 
credenciada.  
 

 Custos de pesquisa 
A - Modelos oferecidos pelos concorrentes    $2.000 
B - Intensidade de Distribuição dos concorrentes    $6.000 
C - Assistência Técnica da concorrência     $1.000 
D - Participação de mercado       $2.000   
F - Mídias utilizadas no Efeito Promocional    $2.000 
G - Mídias utilizadas em promoções aos Varejistas    $2.000 
H – Número de Funcionários Administrativos    $2.000 
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I – Grau de Instrução da Equipe Administrativa     $2.000 
J - Teste de preferência entre modelos      $5.000 
 

 Imposto de renda 
A alíquota vigente para o Imposto de Renda é de 30 % sobre o lucro obtido, a 
cada período,  pela unidade de negócios. No Balanço Patrimonial, os eventuais 
prejuízos obtidos pela unidade de negócios são compensados com os lucros 
acumulados para efeito de cálculo do imposto de renda a pagar no ano fiscal. 
 

 Juros Ativos 
CASO HAJA SOBRA DE CAIXA, HAVERÁ UM RENDIMENTO POR PERÍODO, CALCULADO SOBRE O SALDO 

DISPONÍVEL. 
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